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Fi ! r ra  r  - ' /5 t r  d .  ! Í ì . lo !  i i qo5  de  tamà5 - . .  cL  i  s  das  r .1 : r3 rc r  P- r rs t rê  r .

' - ] r  L  c  o  a  r g . . o

t  va o r  tnìo actu-: l  ie exl  ncãc dc espéc e: anrm: s e
vegeta s osc ta eir t l !  50 709'N dos tafr  tóf ios nec onê s [ t ,
Fâra PorÌugaL e êLendendo .  qLrc .nars de 75' lh do tef f  ió

b , d o  d  " r  ê
fecessár o !a.a c.nicrvar 1,4% dês p[ãntas vasar]Lêrcs
e 3!16 dos v€ftcbrados a nivel  .nundi. l  Ê51rnê se q!e

c E5 cons aer.dn5 pe15 siênì corn unì gÌau C-" trotrêb Li
J o d " d - ô 0  ô  |  . o o ê

que iecorrr  dôs método5 dã escaia !  dê q!. tdàrt€ d.s
o , o o  l 0  -  ô ô . o o - a p o

tcg dê êciuêl e ser è I  vezes supêr.r  do s. ,rnôLór o daç
.  ê  o - o - a d "  o  r " r  N ,  . 0 1 l l D  o q . "  o  "
bem da recess d:de dr fê.prove ldrnento Cos feslduos
de ú nê9 e pedrerfês
Â  t v  "  d "  D " n " . o . _  , .  .  . t  -  - - 1 d

Locê[ zèdas no d sir  io de CésteLo Branco pfór Ì ì .0 do rar
q.re nâtLrr. t  d.  SÊ.r;r  dd Est.e[â e ]Lrnio è Paisaoel.n pro
ê . d -  t ,  ô  a d  À .  , .  , - o t " .  n  ô r  o s - o . , o

ton!o. lo séc XX aigLrns r i ì  thòes de toneLadês ce [3mês
o o  . d  ê ,  o  o  u r

de çLp-"r l i .  e  ron5 derável  Ê com Lrm impêct !  ãmb cntêt
rnu t . .  ç iqn I ic i r l  vo,  coÍ ìo se podê ver  rê F gufa t . Invcs
l  !êçòes rê.enLes mostrârn qLre a pâr ì  r  dã .c i  vação

" r  "  - d "  d - V " r : D " r  " q . r ' " " p 0
v! t  s intet  zêr  uÍ ì  [  oante de ca.actef is t  cês qeopoLimé

"  o  " . " d "  e - i  t ; . ì . i o  n .
c ã o  e  e t ê v ê d ê  d u r ê b  I d ã d e  [ ] 1  l 4 l  n o  e r t ê n t o  e

atenaênd. ã qLre.. tu: tnìenLe não ex s:e qLrêÌqLrer bene
Í.  o ,"cDnó.n co p.Ìa :  uL Lzir .ão de .esídlcs m nefâis,

' , ê o d b . o J - i  . . ê  q . o p o . - ô  o o i
r â m a !  . € s  0 | .  s . p . e s e n Ì à  L l n  c u 5 t o  s u p e n 0 f  ã o s  d o s
L g:ni€s trad c onê s, o que se Í icê ê de,/er êo cusio rÊ[ê
t vâmente elev:00 dâ5 sotuçõos alcê[ nãs de õct ivêção
a rase de h dÍóx drs c s I  cêtos. E io entênto expectá
vel qLre i r  Lon!!  Df lzo csta 5luêç;o se posça nv,ò.(er
rnuito po, forcê do aunìcnto do custo dos t  gántes l rddi
c on: s dev do à .oniab t  u êcào oo .usto de êrÌ  I  s: ioes oe
.êfbonc Ll51. Dessn Íofnìê e ê cur-, .  prazo â ! t r l i r i r .ào de

"  "  o  p o g . o p o t  . Á - ;  o l "  " "
pof ept.açõ.s. l tefnêt:vês a nìêtÊf ia !  de etevado . !sra
como 5.1.n'os prcdulos Ce rep-: .a. ;o r le,-st futuÉs dê
berões CPN tendo èLgumns nvest igêcòes pre[ i rnrnêfes
revet.do qJe o: i  I  gartes AALR [r ]  apresentèrn uÌ-n . tesem-
penho bastante prorí . issor n-"ss-" áreir  esp-". í í ica [1ój
A aderênc ê enl.e o mater êt d, .  reràf.cão e o betèo da
l]strulLrrâ !  repârâr é !nìè das mais i rnpoftêntes pro
p  ô d o  r ê  o  .  d t ê  t q  a d - . - .

d ê f  d - ; o  I  . . ,  - i .  " . d  n " e r è  0 " , - p .
rêcèo, mas taÌnbém dd Í ! !cs dade dê sLrperf íc e do betão
do substrãtc Parê o!ên1 fcar o nív-Õt de aderência tcm
sido Jt I  zados vá. os er o ensê o de 

"puLt

off  o efs: .r  ae corÌ ìpressão, de Í lexèo ou o ensa o de
st.nt  sheêr '  os r luè s são nÍ iLr,"nc êdos quer peto mêie

I at  de r-ôpardcio q ue. peto estêdo de tensão nê s!perf í
. ê  d Ê . - " p ê f : c ã o [ ] 7 . l 8 l .  0 e n s ê  o ' s t a n t s h e a r ' Í o l è d o p

"  "  ' d o  o  . d o  a ' " r  ' í  "



siqnit icãtìvas, quer ao nivel  da dirnensão dos proveles

iJânouro de t lqaçao e do acâbarnento das superÍ íc ies

Ã no'á, r . , rp i8-872 [1al Lr l r l rzd olcmas de b'ão corr

,OO"tOO.:OO.-" r" . .oao- n-"r  à"qulo de o0o sêndoa'

pdle.rooaràoa<coì1bêt;oÌ pscoou'olàndo-àce^lresl

j u " . o ' . " '  " . " n . l Z O  u t '  / è p r r s m ê s o e 7 0 \ / 0 / 7 0 0 - ' m

, " . .  r " "  t t p "  _  ' "  d e  l l 9 " r ã o  I n c  r ê d a  a "  ? 3 o  D P

" . o r o o . o r n . ' o ' - " n S l \ í  C B 8 2 - 9 1  l 2 l l  à o u d r Ì r l r L a ç ã o

da aderêncìa é íeita através de ensaio de reEistêncra âo

lorte com ci t lndros ae 152 mm de attura por 70 rnm de

ãiáÀ"i .o, .o.  ut"  'uperÍ ícìe de t igação inct inada â ó0o

ê gJier ld a J 'n Ìra è-ìe_ro oo- ãclo oe ê'er '  oL com f ier-

nã-.  " .oo "oo u ", .0vè oê a( o là a ro'  ""  BS óJ 9:

Pàrl  .  [ , /2]  uL zè provelês com süDerÍ i ieq l r"ctLrà0âs

ni iootu 0.. ' ,  de p ê'  ès de ber;o coín \0 ' ì50\55mm

As rneìas placas são depois repãradês com urna lqa

cáo ã ó0o.
ô ensaio sLant shear" tern rnostrado ser um ensalo sLq_

i l t ì . " t luo, ,"nao ut "ntaio económico sensíveL à fuqo-

, :o"o. ou .  ro" '  f ia '"  a" ' rgâçao,e aplesenlanoo rmèbod

correlèçào com o ensãLo de pLrLl-0Ì Llr l

2. Programa exPerimental

2.1 Mêterials
2.1.1. Betão do gubstrato

Na Ïabeta 1 apresentarn-se as carêcterÍstLcas dos aqre

o"'ao. utl f ir"Oo. not"l t ico do betão do substrato Usando

l-JJo a". .u.". o" feierônclã de Faúry 124'251Íol

ï-eito o estudo dê cornposição de um betão dâ cÌasse de

resllência C:O/:2. Na TabeLa 2 são apresentados eLe-

rnenÌos relativos âo betão do subsirato quer em termos

J" ru".o.po.ição.oto das suês propriedades mecâ-

"o"r. O. o'o""i" '  dê b'téo loían cü-ados 'r '  áouè

d  r ' .  L e  r  n  e  ' c  p o l '  e s ' e  D e  r o d o  d e  c -  ì  l Ê v a  d  L -

Daocesso de hldratação quase compLeto à serneihança o0

iue acontece em beÌões já corn aLgurna darlê das estru

ir ì . l " t"r io*a".  * to reÍerem aÌguns arr iores [2ó1

Íãbetã I - Característicâsdos â9regâdos

Os penerros uÌ  Lzêdos pêr tencem à sere aSÌM

'Vator médio pêrâ 3 prcvetes com t]50!150:150 mÍnrl

fVator médto parâ ó prcvelescom l4oxúox160 mmsl

Pêftêntàgem dê relidos
- - - - Í - '

A.eiê | agregaoos

0

35,4

,n
2,38 mm 0

13,9
98.5

97,3

99,4

0,4

2.72

234 9.52

1 , 0 0,4

2624 2689

Tabèta 2 - Características do betão do subsÌfato

cirneoìo Il 32,5 (Kg/Í\xl
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,  r ; t .n .1 rú té i r r . . r l : iLJnr :s

:  . : t  I  f a  i . , r j r . 1 , i É . i . i : : r ! , ê , : . i i  : , : r a r i : , , ; , ,  i . : , 1
Foranì ut l izados do s prot lutos comef.r i ]  s corrÊnÌe
mente ut [ :ddos pãrê repêrècão de estrr j lL]rês de beÌão
d q N  ! e n a r r : m e n t c  d e s r g f l d o s  s o m e n t e  p o f  R l  e  R 2
Us prodLrhs com€rc ê s d-è r€pêrôçào dÊ êstruÌur.5 são
Í o  "  o ^  o  o r  ,  o e o L  è  r .  d " . . . è , t n
u - è  .  - t  r !  o ,  - 0 .  . . o ô . .  . d

DêsÌên.o m stLrrnr àqu-r,  sendo .  dens dãCÊ oo rÌrãrer nr
i fesco d," 2100 Kg/r,r .  As sLrês cêract-cr ist  cês mecâf l
. .s,  fornecidês pcto fabÍ ica.te,  são ês se!! inÌc5

[1:ref iêLR] Íc,r-=, i5Ìqpa f l - . .  = 914Ìra
lv1ètcf: t  R2 f .1,= 491úPê f t . , r= óÌúJrd Í i  I  -  8[4p.

Ì J L r  r ,  r r . ;  " o q  m . J  d 5  r , i a s  i l l

0 t  gêntc Aeotot imér co AAL RI1 !r  tzaCo no presente
Ìren:rho como mâter iaIde repafêção, fo obt] . lo ê per
r,r  dê êcl  vãção de lamas fesrduê s das N., Ìrnês dê pãrês
queir .  E.n t , - Í  nos m neratógrco: as Lamas sao ccnst
t Ì r idês por Í ìos.ovi ta e qüêftzo A compo5rcao quimica
oês r.rnàs e èp.eseniêd: rrã Ìabetê :  poalendo .onslâ
1ê. sc qLre ds [êrnas são consi i tuídês Ésserr!rarmerÌr : ]
p 0 f . s  r r c ê  e  a t ú m  N ê ,  . o n t ê n ì i n à d a s  p . r  s u t i u f c i o s  - Á
3.5en c e corì  elevad05 teofes de f-"r .o e de poiéssio. A
fèzao rì . , tdf  Si /Ar{5rO:/At,O. lé oc 5,5. ma or que z varor
:ugê. do pof Ddvrdovits !êra ê exe.uçào oe UqênÌ-o e
b€têo gêoFoti .néfrcc CorlLrdo a .-zão f  nêt no t igânte
en0Lrrec do dep€ncle enì gfand. pèft-ô d. reacr vroê!e
d  ô ' , r o o  -  .
t rvasi  por sso e êpesar dêstes eternêntos se d ssolv,"
rcÌ ì  s fcfonicèrnentê do rn nerêL or iq nât quando qub
Ììet do: LrÌ Ì ,è scLLrc:{r  atcat i fn,  nèo s€ pode rsperaf qLre
ê rãzão moLêr 5 /Al  fo trgênte endu.e. i . lo seJa rdênt ica è
dê .nêiér ê prn-ã. NIê Ìreúõde è maic.ê dos minerrrs
n è o  è  s e q l e r  . ê p â z  d e  t c r  n e . e f  s í t i c a  s u f  c  e n t €  p ê f a
i : r i c i e f  L r m ê  r e ê c ç ã o  0 e  q e o p o t r n e Í i z . c à o .  r d z ê o  p e t ê
qLrêr se Ìo.nò necessár o ê .d cão de si tcã sotúvÊl p.rê
r  f . b r i c o  d e s t , "  r p o  d €  t r g ã n t e s
As tarras ÍorêÍn srb.ret das pfev ãmente ê um tr . ta
m-ôn1o te.r Ì ì  cc.om urnã tenìpe.êtura de t50 oC d!rânte
2 har.ç ã í  rr  de se conseqLr r  aumênta. ê 5u: Í  _". . Ì rv
dêde por desidroxi tacão IF !ura 2l  As tran:Íormacòes
eslruturê s provocèd.s pelè tssê de cètci fãcào Íoram
p l r ô t . ê d è s  r c u r r o  ê f t i q D  [ ]  t l  p ê r a  ê q u ê [ a s  c o n d  c ò e s
rerm cas, a dnaLrse dê drÍracçào de rê os-X rêver.  ê Ìof_
.aêça0 d€ ! Í ì -a Íêsc amorfô que ocorfÊ pfedcmrnèn1ê,
m e n Ì e  n o  | t e r v ã [ o  e n t f e  o s  8 5 0 . C  e  o s  9 5 0  o C  A  c ê t
cinacèo n-:o provocê no entanto o aotapso rnregràr na
esÌrutLr-.  Oe mo5cov te Anê[ ise! fetât vâs è d mensão
ao pf lnc par prco de m.scov 1e reveLêram quc êpós d
f i5e de i fatênìenio iérr I ì i .o conttnua i ]  pers st  r  um p].o
c o f r e s p o n C ê f t e  a  l 2 %  d o  n  c i a i .
0  l i g a n L e  A A L R M  é  c o n s t  l u í d o  p o f  u m ê  r n  5 r u f ê  d e
aq.€gadcs, l : .nês, h d.ór]do . te cátcio.  êctÌ ! . roor ê(.ê
tno e á9ua 0s agreq.rdos forêm os rnesmos lê r : les
.nÌos i râr:  ê execLr.ào do betèo do substrâto. A râzão
mêss ca ent _e êg.egados, [ãmês e êct vêdof êtcaIno é
1,5 I  l .  0 hr lróxida oe cátc o ó ,r l  t i7àdo n!md per!€nÌa
qem de M'. ,  dev do do Íêcto de invest !acões retêc onê
oas Lofì ì  o esÌudo da composiçãn deste trpc de tgante
ÌerÊÍì  rÊvêLâ40 qre estã pcrcentê9em condLrz à optr
mrz;çao aa f ,Õs st-Àrì .ra à compre5sao I t2l  0 ê.( ivadof

53 43 tó.óó 12. :3 7.ó5 4  6 2  1 , 2 7  3  1 A

--
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"sì .êúi  

sheai
A qtrênt l f icação da aderênclê entre o betão do substrato

e o5 proclutos de .epê.4çèo íoi  tevada ê cabo atfavés da

aná[se dê res]stênc a êo corÌe no ensa o sLânÌ snear

O €nsa o ut i ï lza paovetes prsmêtlcos composÌ05 por

duas me1êdes uma dê betào CPN e outfa de matenêt

de fepãração, sendo submeÌidas a um esÍorço de com_

p.essã0. A drnìen5ão dos provetes é de 50t50tI25 mnìr '

com uma superÍ ic ie de L gaçào Íazêndo LrÌ 'n ânquLo de

300 corn ê vert  cêl  ÍFlgura 4l

: i f . i ,  !  L lcên t .  AALRM:pós.  suê  amâs5adÚr '

êtcai ino é const i tuído por hid.óxido de 5od o 'onì Lrnìê

concentracão de (24ì ' .41 e s t icato de sód o lNê,0=8 ó%

5 O-=27 8%, Ai-O,=0 4% e águê=ó3,2ôlcì  send. LrLi t izados

numa proporcão mássica de l :2 5 nves1 qêçoes sobre

o  g è  o  À ^ l  F I / o  I o  r - d  " l  o r - ' _ "  o l  d  o ' c

de composlçào revelãrêm seÍ '  êqueLês q!e r 'âxr ' Ì  zam

a reEistêncLê de tongo p.azo [27] A exec!çào do act va

dof aicêlrno nlcìa se corn ê opefaç:o dÊ dLssotuçêo do

h dróx do de sódlo eíì  pathetês tendo-se Lrt l tzado áqua

de5L laclè para ev tar o eÍe Ìo de contaÍni fanìês desco

nhecidos dê ágLra dè rede 0 act ivador êlcà1no e c0m

poslo por s I  cãto e hrdróxLda d€ sódro, sendo preparêao

prev amenÌe peta m stì l rê dos do E compcstos anÌes

dâ suê rn stLrra aos cornponentes sót ldos 0s agfeqê'

dos. ês lênìas e o h r lór do de cátc o s-o mistLrrâdos è

part€ êftes dê êdição do actrvêdo. âlcaIno peto Tâct0

desta ofdenì de m stu.ê dos cornpcnentes ce ler reve

lado como ê nrals êdequêda. Para ê obÌenção de L'rmâ

Ì  - l o  o  a q  - -  d o '  " L  o " o "  l r  "  "  ' o  è

ext.ê. áq!ê q!e é ad cronêdâ à rn sìLrrê ãp's todos os

componenteslá cstarem rnisturados lFigura 3l  A razõo

mássLca á! lua/sót idos Íoi  de 4% 0 dcsempênlìo meca

n  o  d o .
pr€ssão e à Í lexão é o seg! nte:

Íc, , ,= 4?MPa, í . r i= ó0 3MPa fc,sd= 78 3MPa

f t  ̂ -  7 N , 4 P a ,  f Ì , - -  I  1 . 5 Ì ú P a  í t , 3 r =  1 0  7 Ì ú P ê

F q!f; !i - Provptes ut t zãdos no ensa o sLant sheaf

A res stênc a êo corte Íoi  cê[cLr lada dividrndoê carga

ÍÌáx nìê de.oÌufa petê área da superf íc e de l igação e

íoi  obt ldê da nìéd a do ensãlo de 4 provetes pêra cã0ê

o d  t " a - . u r "  0 , p  o , e  " -  o r " _ r e r  d ' d d c .  p d  è "  d è '

des r le curê de 1 3.7 e 28 dias Com o obje' t ivo de se

aurnentê. ê superf icre especíÍ lca do betào do s!bslraÌo

atguiìês superf íc les do betão do sLrbsi fato Íorarn tratê

das corn urnê soÌução ácida A superf icr€ de9sas meta

des de betào Ío i rnefsa nurnê frna lâm na [ ]qLr da com

5ô/d de ácido clof ídr ico d!.ante 5 m nutos sendo poste

r orrnente [êvadas pêra êssegurar a remoção do CaCt:

reçul lènte da reacçèc entre o ác do HCI e o Ca(0Hì,

pfesente na superf íc le do betão do subsìfato De;cordo

corn alguns Invest gadofes est€ proced rnentt l  conduz ê

!rn êurnento dê mic.o-fugos dade do betào [28]

os pfovetes aparecem feÍeaenciados ão maÌer al  de

repêração ut i t ìzado e ao êcabêrnenÌo da superl  cre

de l iqêcào Os provetes fepârados corn Igan
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nadas com a inf iuência dos agregêdos [27] 0 desempe-

nho em tefmos cle âderênciê dos paovetes reparêdos com

produtos de reparação comerciaÌs é muÌto dependente

do tempo de cura, peLo que lsso const i tul  um obstáculo

quândo se pretendern attas aderênciâ inic laìs 0s resut-

t ioos nostrarr qJe a ut zaçào do produlo c2 Ê ' la-ê-

mente inÍLuenclada pelo t ipo de traÌamento da superf ic ie

do betão do subsÌrato, evldencìândo um ganho de rcsis-

tênciê multo substanciat lquase o dobrol  retât lvamente à

aclesão sobre superïície serrada Por seu lado o Produto
R1, apresentê ern sLlpeííc ies sem tratêmenÌô um vat0r

de aderência superior ao produto R2 contudo o nÍvel  de

êderêncla pouco cresce corn o êumento dã rugosldade dê

superÍ  c,e. Po'oue 5e1do lmè ruqosloêde qLèse rn'c_os-

cópìca, deverá inf tuenciar de ïorma pouco signìÍ icat iva â

capãcidâde adesiva cleste produto' porquanto deve só sel.

ut i t izâdo em superf íc ies de eLevadã rugosldaoe' sulel

Ìès aos rdlà-enros de supêr Í íc les I  onve_- ondis coÍì

escova de êço ou a lacto de areia. A Tabeta 5 apresenta o

coeÍ lc lente de var iâção (COVI da resistência ao code no

ensêio de slâni  de âcordo corn e ìdade de cura

Ìêbeia 5- CoeÍic ente de var açàô L%l

MatèÍiel de repa.ação
ê tipo dê supe.ficiê do subst.alo

R2

E5 NÍS ES NTS NÌS

23 33 22 27 7 l 3 15

t 3 21 20 24 I

l 8 11! 2D I

28 t 0 1 ó t2

Os resutÌados mostram que o C0V decresce com a 1dâde

de c!aa e com o aurnento da resìstência âo corte excepto

pêfa os provetes cujã superÍ íc ie foi  atvo de trâÌêmento

químico e que foram reparados com t igante AALRÌV 0s

provetes reparados com os produtos comerciais R1 e R2

apresentarn etevados C0V nãs idades inic iais;  contudo ao

Í r r  o e  2 8  o  ê '  d e  c  l J "  è p r e ' ê r , d m  á  v a l o  p s  a ' o ' a v e  "

Para ambos os produtos comercials os resuttados do CoV

são iníLuenciados pelo t ipo de acêbâmenÌo dã superf íc ie

do betãodo substrato.0s provetes reparados com ligante

AALRIV ap.esentam beixosvalores de C0V. mesmo para

idâdesde cLrra inic iais,  não sendo inÍ tLl  enciad os peLo t lpo

de ìrâtamento da supe.Í íc le do betão â reparar 0uando

se LorÍ  pararÍ '  os C0V dos p_odulos co'nercìâ;s co-n o<

deste t igante geopolìmérico conctuì-se que esÌâ sotução

de reparação é estât ist icamente rnuiÌo mais f iávet A

expticãcão para este fenórneno parece fìcãr a dêvel. se

âo Íacto das superf ícìes do betão do substraÌo serern

r icasem hidóxido de cálcio,  que reaqem com â esÌrulura

geopot imérlca. O que teÍn que ver com a necessldade

da presença de iòes posit ivos como os Ca"nestê i ipo

de estrutura rnolecular.  por Íorma â compensarern a

cargâ negai iva dos iões AI3'  A que se soma aindê um

acróscimo na Ligâção mecânica devido à dlsso[uçào de

sít icâ da superÍ íc ie dos âgregedos quândo em contâcto

com o act ivedor alcât ino.

4. Considerãçôê5 êconómìcãs

Com o object ivo de anat isar a ef ic iência económice das

diveasas so[uções de reparaçã0, comparam-se na Tabeta

ó os custos das di íerentes argamassâs em termos de

Íàbeta 6 - Custodâs d veEas soluçôes de repa.êção

cu3to do5 matêÍiâis Í€ / ton.J

J
.9

I

q

P'e

t'3

P'e
p

E
P

Ê

É

6,1 85,6 2A.5 126,5

9 1 0 9 1 0 1820

R2
1 ó 4 ( .3292

.ln.tu os custos de Íêtêmêntotermrco e 'ie moà9em



Ìetnicô

sotúçãô de epê.âção

G'á Í i (o  2  -  Rd,  ro  (  .5  o / res is téa ,a  do .o1é paÊ dc  d  !e .sds
soL!ções de reparâção afètisãdãs

Ì , /esmo que os produtos comerciãis de repaaacão ÍRl e
R2l, apresentassem o mesmo desempenho em lêrmos
de aderêrcia è bêtòe5 CP\, as sotucdes de -eodrècào
com trganies AALRM erarn ó,9 vezes mais económicâs
que a solução ênvoLvendo o pmduto comercjâL de repa-
ração corn o menor preço. 0uando a cornpârâcão é feita
em terrnos de rácjo custo/resistência êo corte as dife-
rencâs loTnam se bastante maaores, neste ceso a sotu-
ção ênvolvendo o produto comerciêt mèis barato ó l3,B
vezês mais câra que ê sotução com tÌgentes AALR|\,4.
lGráfico 2), o que é indicativo da capacidâde conco.ren-
ciêL evidenciada por este t ipo dê lìgantes.

5, Conclusões

0s Ligêntes MLRM apresentâm uma eLevada ade.-ÂncÌâ
a betôes CPN logo a part ir do primeiro dÌê de cura, nâo
estando dêpendentes da rugosidade da superÍície. _lé os
produtos comerciais uti t izâdos na reparação de beiã0,
revetarêm que asua aplÌcêbiLidade se restr inge a super-
fícies com um determinãdo nívet de rugosidade, âtém
do que o seu desempenho é bêstênte ìnfteenciêdo peto
ternpo de cura, não sendo por isso adequados â sjtu-
ações em que se exige um elevado nívet de êderência
togo a seguir à operação de reparação. Atém das van-
tagens mecânicas, os l igantes AALRf/, caracterizâm-se
arnda por êpresentarern um custo bastante rnâis baixo
do que o dos produtos comercrais.
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